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O campo da Administração Pública consiste,
provavelmente, em uma das esferas mais
complexas no que se refere aos mecanismos
de gerenciamento e gestão. Somam-se às
demandas múltiplas e difusas de uma
sociedade o hermético arcabouço
burocrático do Estado, que orienta e
regulamenta todas e quaisquer ações
administrativas. Esse cenário constitui um
desafio a todos os profissionais que se lançam
à lida governamental. Contudo, ao tratarmos
de segurança pública um novo conjunto de
questões acrescenta diversos obstáculos para
quem busca metodologias de gestão
eficientes, efetivas e eficazes.
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É neste cenário de profissionalização das
práticas de gestão que o Planejamento
Estratégico da SEGUP se desenvolve. E o
campo ao qual ele se insere é o da
implementação do Plano Estadual de
Segurança Pública e Defesa Social do Pará. 
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IDENTIDADE
ORGANIZACIONAL

SEGUP
S E C R E T A R I A  D E  S E G U R A N Ç A  P Ú B L I C A  E  D E F E S A  S O C I A L



SECRETARIA DE SEGURANÇA
PÚBLICA E DEFESA SOCIAL

(ESTRUTURA ORGANIZACIONAL)
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Fotos: www.gov.br
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AÇÕES
ESTRATÉGICAS
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AE 01 - Fortalecer as ações de integração dos órgãos que compõem o SIEDS com as
demais forças de segurança pública, proteção ambiental e defesa nacional.

AE 02 - Fortalecer a estratégia dos Centros Integrados de Comando e Controle.

AE 03 - Fomentar a implementação de soluções integradas para os sistemas de
segurança, comunicação, tecnologia e vigilância no âmbito do SIEDS.

SECRETARIA DE SEGURANÇA
PÚBLICA E DEFESA SOCIAL

AE 04 - Promover o gerenciamento das infraestruturas institucionais - com a criação
e/ou expansão unidades operacionais e administrativas - a partir de uma gestão por
evidências, levando em consideração os índices de criminalidade e outros fatores
que sejam relevantes. 

AE 05 - Fortalecer a atuação estratégica no âmbito das Regiões Integradas de
Segurança Pública de Defesa Social (RISP), a partir da implementação de modelos de
gerenciamento para resultados e descentralização operacional. 

Integração
Estratégica

Presença 
Territorial

AE 06 - Instituir, aparelhar e manter em pleno funcionamento o Sistema de
Inteligência SIEDS.

AE 07 - Instituir uma Doutrina de Inteligência junto aos órgãos do SIEDS, bem como
de um sistema de gestão do conhecimento e de integração das informações.

AE 08 - Atualizar parque tecnológico de inteligência da SEGUP.

AE 09 - Implantar Programa de Capacitação de Agentes de Inteligência.

Inteligência

AE 10 - Instituir programa de gestão estratégica no âmbito dos órgãos de segurança
pública do SIEDS e grupo de monitoramento do Plano Estadual de Segurança
Pública. 

AE 11 - Estabelecer planos, projetos e programas que permitam potencializar a
atuação do SIEDS por meio de parcerias com outras pastas do Estado, Poderes, entes
federados e setor privado.

AE 12 - Implantar Programa de Captação de Recursos. 

AE 13 - Fomentar a melhoria na disponibilidade, qualidade e condições para uso do
patrimônio, conforme especificidades de cada instituição do SIEDS. 

AE 14 - Adequar as unidades, visando à melhoria da condição de trabalho dos
agentes de segurança e da qualidade na prestação do serviço público.

AE 15 - Instituir Política de Gestão do Conhecimento do âmbito do SIEDS.

Gestão e 
 Governança

AE 16 - Fomentar as estratégias integradas de proteção ambiental no âmbito das
atribuições do SIEDS.

Proteção 
Ambiental10

Inteligência

Gestão e
Governança

Proteção
Ambiental

Presença
Territorial

Integração
Estratégica

Inteligência

Gestão e
Governança

Proteção
Ambiental

Presença
Territorial

Integração
Estratégica



AE 17 - Promover uma gestão por competências, por meio da implantação de um
banco de perfil profissional dos servidores.

AE 18 - Promover a formação inicial e continuada para os servidores da área de
segurança pública e defesa social.

AE 19 - Implantar programa de melhoria de qualidade de vida voltado aos
servidores da área de segurança pública e defesa social.

AE 20 - Propor política continuada de ingresso de servidores na SEGUP,
promovendo a recomposição do quadro funcional e o aprimoramento da
capacidade operacional e administrativa

AE 21 - Promover a valorização dos servidores do SIEDS por meio de Plano de
Cargos, Carreiras e Salários, do Programa de Assistência ao Servidor. 

SECRETARIA DE SEGURANÇA
PÚBLICA E DEFESA SOCIAL

Valorização 
Profissional

AE 26 - Fomentar a ampliação das ações de Estado voltadas aos grupos
vulneráveis, otimizando o atendimento especializado das instituições do SIEDS a
estes grupos, por meio da criação de condições para o acolhimento qualificado.

AE 27 - Implementar e apoiar programas voltados a prevenção e redução da
violência relacionada aos grupos vulneráveis nos diversos setores da sociedade.

Grupos 
Vulneráveis

AE 23 - Promover a qualificação permanente das estratégias relacionadas ao
enfrentamento do tráfico de drogas, incluindo o monitoramento das fronteiras
estaduais através do policiamento rodoviário e - principalmente - fluvial, com vistas
ao enfrentamento da entrada de entorpecentes e o contrabando de armas no
território estadual.

AE 24 - Fortalecer e fomentar as estruturas especializadas de combate ao crime
organizado, dotando-as dos meios necessários para completa investigação e
apuração dos delitos.

Enfrentamento
ao Crime

AE 22 -  Promover a qualificação permanente das estratégias de prevenção e
repressão qualificada das ações do SIEDS referentes aos crimes violentos letais
intencionais (homicídio doloso, lesão corporal seguida de morte, roubo seguido de
morte e feminicídio), bem como de prevenção às mortes de agentes de segurança
pública e decorrentes de intervenção de agente estatal. 

Mortes
 Violentas

AE 25 - Fomentar as estratégias integradas de Gestão de Riscos no âmbito das
atribuições do SIEDS.

Gestão de 
Riscos

AE 28 - Implementar e apoiar programas voltados a participação social e
aproximação com a sociedade, visando estratégias para redução da violência.

Participação 
Social
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ESTRATÉGIAS
SEGUP

METAS
INDICADORES
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M O N I T O R A M E N T O
E  A V A L I A Ç Ã O

O monitoramento/avaliação do
Planejamento Estratégico da
SEGUP 2022-2023 será realizado
pelo Núcleo de Gestão de
Resultados da Secretaria. Até o
último dia dos meses de
novembro os setores
responsáveis pelo cumprimento
das metas deverão encaminhar
relatório circunstanciado ao
setor, contendo a discriminação
dos percentuais de conclusão das
ações, bem como justificativa
para eventuais casos de não
alcance das metas.  

 
 O gerenciamento deste planejamento é uma esfera tão relevante

quanto seu próprio desenho. A necessidade de monitoramento das
ações, eventual reavaliação e ajuste de metas e indicadores e a própria
verificação de produtividade de todos os setores da Secretaria de
Segurança Pública e Defesa Social serão fatores imprescindíveis ao
subsídio da tomada de decisão qualificada por parte dos gestores da
pasta. 

Concomitantemente a este processo, o biênio de avaliação deste
Planejamento é compatível com o de revisão do Plano Estadual.
Mantêm-se, dessa forma, a permanente atualização das estratégias
definidas, zelando por sua exequibilidade e - ao mesmo tempo -
garantindo a organização dos esforços institucionais. 
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